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o DINHEIRO DA ALDEIA 
M A R I O L O U R E I R O 
Quando se pretende urna análise sucinta da atividade econô-
mica mundial , é forçoso considerar que, no substrato da estrutura-
ção econômica, neste século, está a incomum expansão populacio-
nal que t rouxe a exigência de lideranças internacionalmente mais 
robustas e potentes, promovendo-se, por um lado, o processo de 
construção da hegemonia norte-americana na administração do 
mundo capitalista e, por ou t ro , a construção da prevalência russa 
na autodefinida função de opositora do sistema ocidental, cada 
l íder a seu modo e ambos na condição de vitoriosos de 1945 pro-
curando ter o ter r i tór io europeu sob sua esfera de inf luência, mais 
para escudo e t ro féu do que para usufruto em funções de co-lide-
rança. 
E é por isso então que se passou ao desmerecimento inclusive 
mil i tar das nacionalidades européias, as quais se rearticulam hoje 
em comunidade econômica regional em busca da robustez moder-
nizante, seguindo-se a tudo obviamente um vácuo f inanceiro que 
só pode ser progressivamente preenchido pelo dólar, a moeda mais 
presente na grande massa monetária que circula pelo mundo a ser-
viço da administração da economia ocidental e que atendeu, de 
in íc io , a sustentação da atividade econômica européia do pós-guer-
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ra, f lu indo depois para o hemisfério sul onde f inanciou a moderni-
zação produtiva que ao mesmo tempo absorvesse a sobrante pro-
dução industrial do norte, endividando, no entanto, essas fracas 
nações meridionais em demasia, mas elevando o nível da atividade 
econômica a alturas tais que poderiam representar homenagem do 
t ipo festiva colheita universal ao esforço do pensamento keynesia-
no que engendrara o processo praticado. 
Nesse contexto, embora o terr i tor io árabe fosse um for te sus-
tentáculo como fonte energética para toda essa expansão capitalis-
ta , talvez por ser oriente e por ser médio fo i deixado à margem das 
benesses do século e, combinando o apoio da liderança russa eos 
altos interesses da indústria do petróleo, elevou desde os tradicio-
nais dois dólares por barril para os recentes quarenta dólares por 
barril o preço desse insumo energético vital para o Ocidente e que 
é quase a única riqueza daquela região. Transformando assim o mi-
nério em abundância f inanceira, aquelas sociedades estagnadas e 
ruminantes de enraizados ódios e desconfianças passaram a receber 
convites ao rearmamento, única produção industrial absorvível em 
curto prazo e grande escala, d iminu indo a eficácia da segurança re-
gional, até então embargo de duas ou três nações f i rmemente liga-
das ao Ocidente, tudo contr ibuindo para fortalecer a hipótese es-
tratégica de guerras nucleares localizadas e, na sucessão dos fatos, 
para impor à liderança ocidental a necessidade de instalações do 
género, inclusive de médio alcance, fixáveis no confiável ter r i tór io 
europeu ocidental. 
Era preciso pois obter das nações européias a necessária con-
cordância para isso e, bem a seu modo, a liderança ocidental pro-
moveu então, f i rmemente, a diminuição relativa de dólares espa-
lhados pelo sistema bancário mundial , de que resultaram a reces-
são, o desemprego e a elevação das taxas internacionais de juros de 
7 para 2 1 % entre 1981 e 1984, cabendo observar-se que houve o 
cuidado de se manter mais ou menos inatingida a economia japo-
nesa; ia assim o processo coercit ivo quando após pressurosa visita 
das lideranças mais ricas do mundo à presidência americana soube-
se que fora acolhida não sem protesto a pretendida instalação de 
mísseis, f inda a qual, já agora em 1985, volta a crescer o suprimen-
to relativo de dólares, sendo disso farta prova a atual taxa de juros 
a 9%, a elevação do nível da atividade econômica e, sobretudo, a 
recuperação do valor das moedas européias agora confrontadas 
com dólares mais abundantes. 
É lógico que as relativas rapidez e intensidade das mudanças 
no suprimento f inanceiro mundial não confirmaram o seu uso para 
fins especificamente pol í t icos, mas tornam seguro aos economistas 
afirmarem que não serviram à pura pol í t ica f inanceira, que teria de 
ser corretiva no méri to e cautelosa e branda na aplicação. 
Mas veja-se agora que um out ro efeito dessa conjuntura coer-
citiva fo i a duplicação da dív ida externa dos países em desenvolvi-
mento não produtores de petróleo, dado que simultaneamente 
cresciam o capital devido, por atraso nos pagamentos, e os juros, 
que eram crescentes sobre esse capital crescente, de modo que se 
expandiu internamente o processo inflacionário não apenas em 
busca de diminuir-se o impacto recessivo, como também porque 
se pressionaram com tais cruzeiros, extraordinariamente, os parcos 
recursos em dólares disponíveis internamente, dado que cada uni-
dade empresarial tentava ou pagar ou rolar seu débi to, impulsio-
nando a taxa de juros interna e realimentando a inflação. 
De tudo resulta, então, na presente fase de relações econômi-
cas, por exigência de mín ima justiça nos negócios internacionais, 
que se advogue, decididamente, a transferência da carga extraordi-
nária de capital e juros, passando-a da responsabilidade de cada 
empresa ou banco central dos países em desenvolvimento ou não 
desenvolvidos, para a responsabilidade dos bancos centrais dos sete 
(ou mais) países mais ricos do mundo, eis que a segurança estraté-
gico-econômico-mil i tar desses líderes não pode ser ônus despropor-
cional à capacidade de contr ibuição de seus liderados. 
Isto é, enquanto não se remover essa carga extraordinária de 
capital e juros inserida na dív ida externa, e extraordinária porque 
de origem nit idamente po l í t i ca , não se poderá exigir, pelo menos 
dos países em vias de desenvolvimento e não desenvolvidos, não 
produtores de petróleo, a elaboração de viáveis programas de sa-
neamento f inanceiro nacionais, por mera incompatibi l idade entre 
meios e fins. 
Acrescente-se, por ú l t imo , que qualquer acordo entre bancos 
centrais americano e europeus destinado a respaldar com o dólar, a 
curt íssimo prazo, o valor das moedas européias economicamente 
mais sólidas pode ser mui to ú t i l à liquidez internacional. 
